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a
abastecimento de água Abastecimento através de rede geral, com ou sem 
canalização interna, para o domicílio particular permanente ou para o ter-
reno ou a propriedade em que se localiza.

acesso à água potável Acesso a uma quantidade adequada de água própria 
para beber, localizada a uma distância conveniente da residência do usuá-
rio. Considera-se acesso como o uso real pela população. 

acesso à rede sanitária Acesso a aparelho sanitário para dejeções, localiza-
do na residência do usuário ou a uma distância conveniente da mesma. 
Considera-se acesso como o uso real pela população. 

afélio O ponto da órbita de um astro do sistema solar em que a sua distância 
ao sol é máxima. [Opõe-se a periélio]. 

aglomeração urbana Conjunto de municípios limítrofes, instituído por le-
gislação estadual, com o objetivo de integrar a organização e o planeja-
mento de interesse comum. As aglomerações de Pelotas e de Caxias do 
Sul, ambas no Estado do Rio Grande do Sul, estão defi nidas por legislação 
complementar. 

agricultura de subsistência Prática agrícola rudimentar pela qual o agricul-
tor só produz o sufi ciente para alimentar a si e a seus dependentes, sem 
excedentes que gerem renda. 

agroindústria Atividade econômica que articula a agropecuária com a in-
dústria, envolvendo tanto a produção propriamente dita quanto a coleta, 
o armazenamento, o benefi ciamento e a distribuição dos produtos, bem 
como os equipamentos e técnicas necessários para o desenvolvimento da 
agropecuária. 

agrotóxicos Produtos e agentes de processos físicos, químicos ou biológicos, 
destinados ao uso nos setores de produção, armazenamento e benefi cia-
mento de produtos agrícolas, pastagens, proteção de fl orestas, nativas ou 
plantadas, e de outros ecossistemas, bem como de ambientes urbanos, hídri-
cos e industriais. Têm como fi nalidade alterar a composição da fl ora ou da 
fauna para preservá-las da ação danosa de seres vivos considerados nocivos. 
Também estão incluídos nesta categoria substâncias e produtos como des-
folhantes, dessecantes, estimuladores e inibidores de crescimento. 

Amazônia Legal Região do território brasileiro compreendida pelos Estados 
do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Mato Grosso, Tocantins, Roraima, Ron-
dônia e oeste do Maranhão. 

antropismo Ver área antropizada.
área antropizada Área onde há ocupação pelo homem, que exerce atividades 
sociais, econômicas e culturais sobre o ambiente.

área de ocorrência Local ou região onde uma espécie animal normalmente 
pode ser encontrada.

área de infl uência das cidades Área à qual a cidade presta serviços e dis-
tribui bens e da qual depende para o desenvolvimento de suas atividades 
econômicas. Como nem todas as cidades possuem os mesmos ramos de 
atividades e/ou distribuem os mesmos tipos de bens e serviços, elas atraem 
um número variável de consumidores, o que determina a hierarquia entre 
elas. Ver também sistemas urbanos.

área de proteção ambiental Unidade de conservação que tem como objetivos 
básicos proteger a diversidade biológica, disciplinar o processo de ocupação 
e assegurar a sustentabilidade do uso dos recursos. Em geral, possui área 
extensa e com um certo grau de ocupação humana. Ver também unidade 
de conservação.

área de relevante interesse ecológico Unidade de conservação cuja área, em 
geral, é de pequena extensão, com pouca ou nenhuma ocupação humana, 
e que possui características naturais extraordinárias ou abriga exemplares 
raros da biota regional. Tem como objetivos manter os ecossistemas na-

turais de importância regional ou local e regular o uso admissível dessas 
áreas, de modo a compatibilizá-lo com os objetivos de conservação da na-
tureza. É constituída por terras públicas ou privadas. Ver também unidade 
de conservação.

áreas nacionalmente protegidas Áreas de terra e/ou mar especialmente dedi-
cadas à proteção e manutenção da diversidade biológica e de seus recursos 
naturais e culturais associados, não incluindo locais protegidos localmente 
ou no interior, ou áreas particulares. Essas áreas são manejadas por meio 
de instrumentos legais ou outros meios efetivos. 

assentamento rural Distribuição de terra em pequenos módulos, dimensio-
nados de modo a proporcionar a produção de alimentos sufi cientes para a 
fi xação e manutenção de uma família de produtores rurais sem-terra.

arquipélago Grupo de ilhas próximas entre si e que apresentam a mesma 
origem e estrutura geológica, podendo ser continentais, coralíneas ou 
vulcânicas.

aterro sanitário Técnica de disposição de lixo, fundamentada em critérios 
de engenharia e normas operacionais específi cas, que permite a confi nação 
segura em termos de controle da poluição ambiental e proteção à saúde 
pública.

atividade sísmica Movimento natural da crosta terrestre que se propaga por 
meio de vibrações.

b
bacia hidrográfi ca Conjunto de terras drenadas por um rio principal e seus 
afl uentes. 

bacias conjugadas Reunião de bacias hidrográfi cas de menor importância 
em torno de um rio principal, formada por um artifício com o objetivo de 
simplifi cação.

biodiversidade Variabilidade de organismos vivos de todos os tipos, abran-
gendo a diversidade de espécies e a diversidade entre indivíduos de uma 
mesma espécie. Compreende também a diversidade de ecossistemas terres-
tres e aquáticos e os complexos ecológicos de que fazem parte.

biota Conjunto da fauna e fl ora de uma determinada região.
blocos econômicos Associações de países, em geral de uma mesma região 
geográfi ca, que estabelecem relações comerciais privilegiadas entre si e 
atuam de forma conjunta no mercado internacional. Classifi cam-se em: 
zona de livre comércio (redução ou eliminação das taxas alfandegárias que 
incidem sobre a troca de mercadorias dentro do bloco); união aduaneira 
(abertura de mercados e regulamentação do comércio dos  países-membros 
com nações externas ao bloco); mercado comum (garantia de livre cir-
culação de pessoas, serviços e capitais); e união econômica e monetária 
(integração econômica, liberdade alfandegária, garantia de livre circulação 
de pessoas, serviços e capitais e moeda única).

c
Campanha Gaúcha Área que se estende do Município de São Borja, no su-
doeste do Estado do Rio Grande do Sul, próximo à fronteira com a Argen-
tina, até o Município de Bagé, ao sul, na fronteira com o Uruguai. Abrange, 
ainda, a área de contato com o planalto, incluindo Municípios como Rio 
Pardo, Cruz Alta e Santo Ângelo, ao longo do curso do rio Jacuí. É uma 
região suavemente ondulada, em que as partes mais baixas são ocupadas 
pelos banhados, cursos d’água ou açudes. É recoberta de vegetação de 
campo e apresenta povoamento ralo e disperso em função da atividade 
pecuarista, salientando-se um tipo humano – o peão. A trilogia de Érico 
Veríssimo, “O tempo e o vento”, reconstitui o processo de fi xação das fron-
teiras brasileiras ao sul do território e de povoamento desta região, através 

190



Glossário

da história da família Terra Cambará – composta por trabalhadores e des-
bravadores – e dos Amarais – latifundiários e chefes políticos locais.

capital Localidade que abriga a sede do governo.
centro de gravidade da população Ponto ao redor do qual a população se 
encontra equilibradamente distribuída. Centro de massa da população. 

centro regional Cidade de médias dimensões que centraliza atividades eco-
nômicas de pequeno e médio portes e fl uxos de consumidores de bens e 
serviços da região que a circunda. Ver também sistemas urbanos.

cidade Localidade onde está sediada a Prefeitura Municipal.
clima Conjunto de estados de tempo meteorológico que caracterizam uma 
região durante um grande período de tempo.

chapada Relevo de superfície horizontal situado em altitudes relativamente 
elevadas, constituído por rochas sedimentares.

coleta de lixo Retirada de material sólido resultante das atividades domici-
liares, comerciais, públicas, industriais, de unidades de saúde, etc., que é 
acondicionado em sacos plásticos e/ou recipientes, ou colocado nas calça-
das ou logradouros e destinado a vazadouro, aterro, etc. 

coleta seletiva Separação e acondicionamento de materiais recicláveis, em 
sacos ou recipientes, nos locais onde o lixo é produzido, objetivando, ini-
cialmente, separar os resíduos orgânicos (restos de alimentos, cascas de 
frutas, legumes, etc.) dos inorgânicos (papéis, vidros, plásticos, metais, 
etc.). Essa prática facilita a reciclagem porque os materiais, estando mais 
limpos, têm maior potencial de reaproveitamento e comercialização. 

concentração da terra Processo ou efeito da acumulação das terras de um 
país nas mãos de um número pequeno de proprietários. 

consumo de calorias per capita por dia Quantidade de calorias dos produtos 
alimentícios disponíveis para o consumo humano em um país, dividida 
pelo total da população, por dia. Considera-se, para cada item alimentí-
cio, a quantidade produzida, as importações, os ajustes nos estoques e as 
exportações. 

cor ou raça Característica declarada pelas pessoas com base nas seguintes 
opções: branca, preta, amarela (pessoa de origem japonesa, chinesa, corea-
na, etc.), parda (mulata, cabocla, cafuza, mameluca ou mestiça de preto 
com pessoa de outra cor ou raça) ou indígena (pessoa indígena ou índia).

crescimento vegetativo Diferença entre o número de pessoas que nascem 
(natalidade) e morrem (mortalidade).

criança abaixo do peso Criança com menos de 5 anos de idade que apresen-
ta peso corporal abaixo do limite de normalidade aceitável para a idade, 
de acordo com o padrão de referência internacional adotado pelo Centro 
Nacional para Estatísticas da Saúde (National Center for Health Statistics),
dos Estados Unidos da América. 

crosta terrestre Camada externa da Terra situada acima do manto. Há dois 
tipos: crosta continental e crosta oceânica.

d
densidade demográfi ca Medida do grau de concentração de uma população 
no território, dada pelo quociente entre o volume total de população da 
área e sua extensão territorial (hab./km2).

depressão Relevo plano ou ondulado situado abaixo do nível das regiões 
vizinhas, elaborado em rochas de origens variadas.

dióxido de carbono Gás produzido naturalmente pela respiração, decompo-
sição de plantas e animais e queimadas naturais em fl orestas. As emissões 
de dióxido de carbono produzidas pela ação do homem são decorrentes, 
principalmente, da queima de combustíveis fósseis (carvão, petróleo e gás 
natural) em usinas termoelétricas e indústrias, de veículos em circulação e 
sistemas domésticos de aquecimento. O principal processo de renovação 

do dióxido de carbono é a absorção pelos oceanos e pela vegetação, espe-
cialmente as fl orestas. Seu tempo de permanência na atmosfera é de, pelo 
menos, dez décadas. Ver também efeito estufa. 

Distrito Federal Unidade autônoma onde tem sede o Governo Federal, com 
seus poderes Executivo, Legislativo e Judiciário. Tem as mesmas compe-
tências legislativas reservadas aos estados e municípios, e é regido por Lei 
Orgânica, sendo vedada sua divisão em municípios. 

domicílio Local estruturalmente separado e independente que se destina 
a servir de habitação a uma ou mais pessoas ou que está sendo utilizado 
como tal. Classifi ca-se como particular o domicílio construído para servir 
exclusivamente à habitação e que na data da pesquisa tem a fi nalidade de 
servir de moradia a uma ou mais pessoas. 

domínio fi toecológico Local onde ocorre determinado tipo de vegetação, 
com um ou mais gêneros endêmicos que o caracterizam.

e
ecossistema Complexo dinâmico de comunidades vegetais, animais e de mi-
croorganismos e seu meio inorgânico, que interagem como uma comuni-
dade funcional, em um determinado espaço, de dimensões variáveis. 

efeito estufa Fenômeno natural de manutenção de calor da Terra determi-
nado pela presença na atmosfera, em proporções reduzidas, de gases raros 
ou gases estufa, entre os quais dióxido de carbono, ozônio, metano e óxido 
nitroso, juntamente com o vapor d’água, que aprisionam o calor na atmos-
fera e impedem sua passagem de volta para a estratosfera, possibilitando o 
equilíbrio térmico sobre o planeta. Sem o efeito estufa natural, a temperatura 
seria cerca de 30ºC mais baixa, e a Terra, um deserto gelado. A intensifi cação 
do efeito estufa, decorrente das emissões crescentes de dióxido de carbono 
pelo homem, pode provocar o aumento da temperatura média em todo o 
planeta, promovendo o degelo parcial das calotas polares e a consequente 
elevação do nível dos mares e a inundação dos litorais. 

empresa industrial Unidade jurídica caracterizada por uma fi rma ou razão 
social que engloba o conjunto de atividades econômicas exercidas em uma 
ou mais unidades locais (endereços) e cuja principal receita é proveniente 
da atividade industrial. 

endemia Presença contínua de uma enfermidade ou de um agente infeccio-
so ou, ainda, a prevalência usual de uma doença particular em uma zona 
geográfi ca determinada. 

erosão Desagregação, transporte e deposição do solo e rocha em decompo-
sição pelas águas, ventos ou geleiras. 

esperança de vida ao nascer Número médio de anos de vida esperados para 
um recém-nascido, mantido o padrão de mortalidade existente na popula-
ção residente em um determinado espaço geográfi co, no ano considerado. 
Expressa a probabilidade de tempo de vida média da população. 

estabelecimento rural Terreno de área contínua, independente do tamanho 
ou situação (urbana ou rural), formado de uma ou mais parcelas, subordina-
do a um único produtor, onde se processa uma exploração agropecuária. 

estação ecológica Unidade de conservação cuja área é representativa de um 
ecossistema e destinada à realização de pesquisas básicas e aplicadas de 
Ecologia, à proteção do ambiente natural e ao desenvolvimento da edu-
cação conservacionista. Tem como objetivos a preservação da natureza e 
a realização de pesquisas científi cas. É de posse e domínio públicos. Ver 
também unidade de conservação. 

estação aduaneira interior Recinto alfandegário de uso público, instalado fora 
das zonas primárias – portos e aeroportos –, onde mercadorias destinadas à im-
portação e exportação podem ser armazenadas e desembaraçadas. Porto seco. 
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estado Unidade de maior hierarquia na organização político-administrativa 
brasileira, que se divide em municípios. Os estados podem incorporar-se 
entre si, subdividir-se ou desmembrar-se para se anexarem a outros ou 
formarem novos estados ou territórios federais, mediante aprovação da po-
pulação diretamente interessada, através de plebiscito, e do Congresso Na-
cional, por lei complementar. Organizam-se e regem-se pelas constituições 
e leis que adotarem, observados os princípios estabelecidos na Constituição 
Federal. Ver também Unidade da Federação.

extermínio Processo de desaparecimento de uma ou mais espécies, induzido 
de forma direta ou indireta pela ação do homem.

extinção Processo natural que leva ao desaparecimento de uma ou mais 
espécies.

f
fauna Conjunto de animais que caracterizam uma região.
fertilidade natural Condição do solo com relação à sua capacidade de suprir 
os nutrientes essenciais ao desenvolvimento das plantas.

fertilizantes Substâncias naturais ou artifi ciais que contêm elementos quí-
micos e propriedades físicas que aumentam o crescimento e a produtivida-
de das plantas, melhorando a natural fertilidade do solo ou devolvendo os 
elementos retirados pela erosão ou por culturas anteriores.

fl oresta nacional Unidade de conservação cuja área possui cobertura fl orestal 
de espécies predominantemente nativas e que tem como objetivos básicos 
o uso múltiplo sustentável dos recursos fl orestais e a pesquisa científi ca, 
com ênfase em métodos para a exploração sustentável de fl orestas nativas. 
É de posse e domínio públicos. Ver também unidade de conservação. 

fuso horário Convenção estabelecida que se refere a uma faixa de 15 graus 
dentro da qual a hora é a mesma para todos os lugares. 

g
Gerais Área que se estende do centro do território de Minas Gerais, próximo 
aos Municípios de Corinto e Curvelo e à represa de Três Marias, alargando-
se rumo ao norte, acompanhando o curso do rio São Francisco, em ambas 
as margens, até atingir a divisa dos Estados de Minas Gerais, Goiás e Bahia. 
Compõe parte do quadro natural do Planalto Central brasileiro, caracteri-
zando-se pelo relevo plano das chapadas, pela vegetação de campos do 
cerrado e pela particularidade das veredas – trilhas que margeiam os cursos 
d’água, servindo de itinerário para os viajantes, descritas no clássico de 
Guimarães Rosa, “Grande Sertão Veredas”. 

grau de ocupação da terra pela agropecuária Relação entre a área ocupada 
pelos estabelecimentos rurais e a área do município.

h
hipsometria Medição de alturas e altitudes. 

i
índice de desenvolvimento humano Índice para comparação do estágio de 
desenvolvimento entre países, baseado na conjugação de três indicadores 
– longevidade, educação e rendimento per capita da população –, e não 
exclusivamente na riqueza econômica medida pelo produto nacional bruto. 
A longevidade é expressa pela esperança de vida ao nascer. A educação é 
avaliada pela taxa de alfabetização de adultos e pela taxa de escolarização 
nos três níveis de ensino, e a renda é calculada através do produto interno 
bruto per capita, expresso em dólares. O índice varia de zero a um, e quan-
to mais próximo de um, maior é o nível de desenvolvimento de um país. 

l
lavouras permanentes Culturas de longo ciclo vegetativo, que permitem 
colheitas sucessivas sem necessidade de novo plantio. 

lavouras temporárias Culturas de curta ou média duração, geralmente com 
ciclo vegetativo inferior a um ano, que após a colheita necessitam de novo 
plantio para produzir. 

limpeza urbana Limpeza de vias e logradouros públicos pavimentados (var-
redura manual ou mecânica) e não pavimentados (capinação, raspagem da 
terra e roçagem), além de limpeza de monumentos e bocas de lobo – tam-
bém conhecidas como bueiros em algumas regiões –, e retirada de faixas 
e cartazes. 

linhas de transmissão Conjunto de condutores, isoladores e acessórios, usa-
do para o transporte ou distribuição de eletricidade. 

litosfera Camada exterior da Terra, constituída pela crosta terrestre e por 
parte do manto superior. 

m
macrorregiões geoeconômicas Complexos regionais criados para fi ns de es-
tudo do território brasileiro, visando a captar melhor a situação socioeco-
nômica e as relações entre a sociedade e o espaço natural. A divisão em 
regiões geoeconômicas não respeita os limites políticos dos estados, isto é, 
os limites de cada região não coincidem com as fronteiras estaduais. Consi-
deram-se três regiões geoeconômicas: Amazônia, Nordeste e Centro-sul. 

malha municipal Conjunto de linhas que representam os limites ofi ciais dos 
municípios.

manto Camada intermediária da Terra, situada entre a crosta terrestre e o 
núcleo. Tem cerca de 3 000km de espessura e representa 83% do volume 
do planeta e 65% da sua massa.

massas de ar Volumes da atmosfera que possuem propriedades em comum, 
como pressão, temperatura e umidade, em virtude da área em que se lo-
calizam.

matas naturais Áreas de matas e fl orestas naturais utilizadas para extração 
de produtos ou conservadas como reservas fl orestais.

matas plantadas Áreas de matas plantadas ou em preparo para o plantio 
de essências fl orestais, inclusive as áreas ocupadas com viveiros de mudas 
destas essências.

mesorregião geográfi ca Conjunto de microrregiões geográfi cas, contíguas e 
contidas na mesma Unidade da Federação, defi nidas com base no quadro 
natural, no processo social e na rede de comunicações e de lugares.

metrópole Cidade de grandes dimensões e elevado tamanho populacional, 
que centraliza a maior parte das atividades terciárias (comércio e serviços) 
de sua região e/ou de seu país. Em decorrência, encontra-se nos mais altos 
níveis hierárquicos de uma rede urbana. Ver também sistemas urbanos.

metrópole global Metrópole que articula a economia global através de inú-
meras redes de todos os tipos e que centraliza funções superiores dire-
cionais, produtivas e administrativas de empresas com atuação planetária. 
Articula e centraliza também o controle da mídia e a capacidade simbólica 
de criar e difundir mensagens. Em decorrência, encontra-se no nível hie-
rárquico mais elevado do sistema urbano mundial ou global. Ver também
sistemas urbanos.

metrópole nacional Metrópole que comanda a vida econômica e social da na-
ção e concentra todos os tipos de funções. Por isso, ocupa o mais alto nível 
hierárquico do sistema urbano de um país. Ver também sistemas urbanos.

metrópole regional Metrópole que comanda a vida econômica e social de 
uma região e concentra todos os tipos de atividades econômicas que  atuam
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neste espaço. Por isso, ocupa o mais alto nível hierárquico do sistema urba-
no de uma região. Ver também sistemas urbanos. 

microrregião geográfi ca Conjunto de municípios, contíguos e contidos na 
mesma Unidade da Federação, defi nidos com base em características do 
quadro natural, da organização da produção e de sua integração. 

município Unidade de menor hierarquia na organização político-adminis-
trativa brasileira. Sua criação, incorporação, fusão ou desmembramento 
se faz por lei estadual. Estas transformações dependem de aprovação da 
população diretamente interessada, através de plebiscito. Rege-se por lei 
orgânica, observados os princípios estabelecidos na Constituição Federal e 
na constituição do estado onde se situa. 

n
núcleo Camada mais interna da Terra. Representa cerca de 32% da mas-
sa total do planeta e divide-se em duas partes: núcleo externo e núcleo 
interno. O primeiro se estende até a profundidade de 5 000km e se apre-
senta em um estado físico líquido (estado de fusão). O segundo vai desta 
profundidade até o centro da Terra, e se apresenta em estado sólido, com 
temperaturas atingindo até 5 000ºC.

p
parque indígena Área criada pelo poder público, destinada a vários grupos 
indígenas de origens étnicas diversas. 

parque nacional Unidade de conservação que tem como objetivo básico a 
preservação de ecossistemas naturais de grande relevância ecológica e bele-
za cênica, possibilitando a realização de pesquisas científi cas e o desenvol-
vimento de atividades de educação e interpretação ambiental, de recreação 
em contato com a natureza e de turismo ecológico. É de posse e domínio 
públicos. Ver também unidade de conservação. 

pastagens naturais Áreas destinadas ao pastoreio do gado, sem terem sido 
formadas mediante o plantio, ainda que tenham recebido algum trato. 

pastagens plantadas Áreas destinadas ao pastoreio do gado e formadas 
mediante plantio. 

patamar Relevo plano ou ondulado, elaborado em diferentes tipos de ro-
chas, constituindo superfície intermediária ou degrau entre áreas de relevos 
mais elevados e áreas topografi camente mais baixas.

PEA Ver população economicamente ativa.
península Massa continental que se encontra circundada quase que completa-
mente pelas águas e ligada ao continente por uma faixa estreita de terra.

periélio O ponto de menor afastamento de um astro do sistema solar no 
seu movimento de translação em torno do Sol, e que ocorre em janeiro. 
[Opõe-se a afélio]. 

pessoa alfabetizada Pessoa capaz de ler e escrever pelo menos um bilhete 
simples no idioma que conhece. 

pessoa analfabeta Pessoa que nunca aprendeu a ler e escrever ou que, em-
bora tenha aprendido, esqueceu, ou aquela que só é capaz de escrever o 
próprio nome. 

PIB Ver produto interno bruto.
PIB per capita Resultado da divisão do produto interno bruto pelo número 
de habitantes do País. Indica a contribuição média de cada habitante para 
a sua formação ou, reciprocamente, a participação média de cada habitan-
te na sua absorção. 

pirâmide etária Representação gráfi ca da distribuição da população de um 
país por sexo e faixas de idade. 

placas tectônicas Placas rígidas que formam a carapaça externa da Terra, 
a litosfera, e que se deslocam sobre o magma, provocando em seus limi-

tes exteriores várias deformações e fenômenos, como dobramentos, falhas, 
vulcanismos e terremotos. 

planalto Forma de relevo plana ou levemente ondulada, porém de altitude 
relativamente elevada, limitada, pelo menos por um lado, por superfícies 
mais baixas, e em que os processos de degradação (erosão) superam os de 
deposição e acumulação de sedimentos (sedimentação). 

planície Forma de relevo plana ou suavemente ondulada, de extensão variá-
vel, localizada mais frequentemente em áreas de baixa altitude, e em que 
os processos de deposição e acumulação de sedimentos (sedimentação) 
superam os de degradação (erosão). 

plataforma continental Região submarina de baixas profundidades que 
margeia os continentes e se inclina suavemente a partir do litoral até a 
profundidade de 200 m. É separada das profundezas do oceano por um 
declive que se estende de 200 a 1 000 m de profundidade, denominado 
talude continental. 

PNB Ver produto nacional bruto.
população economicamente ativa Parcela da população em idade ativa que 
está trabalhando ou em busca de trabalho. Compreende o potencial de 
mão de obra com que pode contar o setor produtivo. 

população residente Pessoas que têm o domicílio como local de residência 
habitual e que, na data de referência da pesquisa, estão presentes ou tem-
porariamente ausentes por período não superior a 12 meses em relação 
àquela data. 

população rural Parcela da população que reside em área classifi cada como 
rural no último Censo Demográfi co disponível. No caso brasileiro, a situa-
ção do domicílio é defi nida por lei municipal, em vigor na data de referên-
cia da pesquisa, que estabelece os limites do perímetro urbano. A situação 
rural abrange toda a área situada fora desses limites, inclusive os aglome-
rados rurais de extensão urbana, os povoados e o núcleos.

população subnutrida População cujo acesso à alimentação está abaixo da 
necessidade mínima de energia considerada adequada. 

população total 1. (Mundo) População de fato estimada pelo Departamento 
de Assuntos Econômicos e Sociais (Department of Economic and Social 
Affairs), do Secretariado das Nações Unidas. 2. (Brasil) Ver também popu-
lação residente.

população urbana Parcela da população que reside em área classifi cada 
como urbana no último Censo Demográfi co disponível. No caso brasileiro, 
a situação do domicílio é defi nida por lei municipal, em vigor na data 
de referência da pesquisa, que estabelece os limites do perímetro urbano. 
Como situação urbana consideram-se as áreas internas ao perímetro urba-
no, ou seja, as áreas urbanizadas ou não, correspondentes às cidades (sedes 
municipais), às vilas (sedes distritais) ou às áreas urbanas isoladas. 

precipitação Qualquer deposição, em forma líquida ou sólida, derivada da 
atmosfera. 

produto interno bruto Valor dos bens e serviços fi nais produzidos dentro das 
fronteiras do País, independentemente da nacionalidade do produtor. É o 
principal indicador da atividade econômica de um país. 

produto nacional bruto Valor dos bens e serviços fi nais produzidos com re-
cursos do País, empregados dentro ou fora do Território Nacional, perten-
centes a pessoas ou empresas. Diferentemente do produto interno bruto, 
inclui o resultado de empresas no exterior e desconta os investimentos de 
capital estrangeiro dentro do Território Nacional. 

r
recursos hídricos Águas superfi ciais e/ou subterrâneas, presentes em uma 
região ou bacia, disponíveis para qualquer tipo de uso.
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rede geral de abastecimento de água Ver abastecimento de água.
rede geral de esgoto Canalização das águas servidas e dos dejetos prove-
nientes do banheiro ou sanitário, ligada a um sistema de coleta que os 
conduz a um desaguadouro geral da área, região ou município, mesmo que 
o sistema não disponha de estação de tratamento da matéria esgotada. 

região de infl uência das cidades Quadro de referência do sistema urbano 
brasileiro utilizado para fi ns de gestão do território, planejamento, estu-
dos de urbanização e racionalização de decisões quanto à localização de 
diferentes tipos de atividades econômicas ou de infraestrutura social, quer 
na esfera pública, quer na esfera privada. Neste quadro de referência, as 
cidades brasileiras aparecem classifi cadas e hierarquizadas segundo seus 
níveis de centralidade, bem como são defi nidas suas ligações espaciais e 
mapeadas suas áreas de atuação ou mercado.

região fi toecológica Ver domínio fi toecológico.
região metropolitana Região estabelecida por legislação estadual e consti-
tuída por agrupamentos de municípios limítrofes, com o objetivo de inte-
grar a organização, o planejamento e a execução de funções públicas de 
interesse comum. 

região natural Porção do território identifi cada a partir de elementos do 
meio físico. Na atualidade, as bacias hidrográfi cas têm sido o principal 
elemento do meio físico utilizado na prática de divisão regional.

relevo Conjunto das formas de terreno que compõem uma paisagem. 
rendimento Valor total do rendimento mensal do trabalho e do rendimento 
proveniente de outras fontes, como aposentadoria, pensão, aluguel, pen-
são alimentícia, mesada, renda mínima, bolsa escola, seguro-desemprego e 
abono de permanência em serviço. 

rendimento mediano Valor do rendimento mensal que ocupa o ponto cen-
tral na série ordenada dos valores de rendimentos. 

reserva biológica Unidade de conservação que tem como objetivo a pre-
servação integral da biota e demais atributos naturais existentes em seus 
limites, sem interferência humana direta ou modifi cações ambientais, ex-
cetuando-se as medidas de recuperação de seus ecossistemas alterados e as 
ações de manejo necessárias para recuperar e preservar o equilíbrio natural, 
a diversidade biológica e os processos ecológicos naturais. É de posse e 
domínio públicos. Ver também unidade de conservação. 

reserva ecológica Unidade de conservação criada com o objetivo de manter 
os ecossistemas naturais de importância regional ou local e regular o uso 
admissível dessas áreas, de modo a compatibilizá-la com o objetivo da 
conservação ambiental. Ver também unidade de conservação. 

reserva extrativista Unidade de conservação cuja área é utilizada por popu-
lações extrativistas tradicionais, para as quais a subsistência se baseia no 
extrativismo e, complementarmente, na agricultura de subsistência e na 
criação de animais de pequeno porte. Tem como objetivos básicos proteger 
os meios de vida e a cultura dessas populações e assegurar o uso susten-
tável dos recursos naturais da unidade. É de domínio público, com seu uso 
concedido às populações extrativistas tradicionais. Ver também unidade de 
conservação. 

reserva nacional Ver parque nacional.

s
sedimentação Deposição de material sob a forma sólida na superfície terres-
tre. O material pode ser de origem inorgânica, proveniente da destruição 
de rochas preexistentes, ou de origem orgânica, por meio de processos 
biológicos. 

serra Relevo elevado e acidentado, elaborado em terreno de rochas diversas, for-
mando cristas e cumeadas ou constituindo escarpas nas bordas de planaltos.

Sertão de Goiás Área que se estende pelos territórios dos atuais Estados de 
Goiás e Tocantins, compreendendo a região de cerrado e as bacias dos rios 
Paraná, Maranhão e Tocantins. Sua ocupação, assim como em boa parte do 
sertão brasileiro, foi marcada pela ação de grupos políticos locais, formados 
por grandes proprietários de terras que estabeleciam as regras de conduta 
para todos os setores sociais, inclusive a polícia, a igreja e o poder legisla-
tivo. Os confl itos que marcaram a vida das populações submetidas a tais 
estruturas de poder são o enredo da obra de Bernardo Élis, particularmente 
no romance “O Tronco” e nas crônicas de “Ermos e Gerais”.

Sertão do Cariri Área formada por porções dos territórios dos seguintes es-
tados: Ceará, Pernambuco, Paraíba, Alagoas, Sergipe e Bahia. Coincide, em 
parte, com a área de ocorrência da caatinga, apresentando paisagem árida, 
de solo pedregoso, vegetação arbustiva e de cactáceas. Alguns elementos 
povoam as páginas da literatura regionalista e compõem o imaginário as-
sociado ao Sertão do Cariri – a fi gura do jagunço, os animais da região, a 
luta contra a rigidez do clima, donzelas de beleza inigualável e cavaleiros 
corajosos. José de Alencar, Graciliano Ramos, Rachel de Queirós e Ariano 
Suassuna são os expoentes da literatura regionalista ambientada no Sertão 
do Cariri.

Sertão dos Confi ns Área correspondente ao Triângulo Mineiro e entorno de 
Paracatu, abrangendo, ainda, parte do sudeste do Estado de Goiás. Predomi-
na o relevo de baixa altitude e a vegetação típica de cerrado. A atividade que 
caracteriza de forma marcante a região é a criação de gado zebu, pela qual 
se tornou conhecida em todo o Território Nacional. É descrita pelo escritor 
Mário Palmério nos romances “Vila dos Confi ns” e “Chapadão do Bugre”.

sistemas urbanos Extensos conjuntos de cidades interdependentes econo-
micamente e hierarquizadas por meio da troca de bens, do fornecimento de 
serviços e dos movimentos de capitais e de informações especializadas.

solo Material mineral e/ou orgânico na superfície da terra que serve como 
um meio natural para o crescimento e desenvolvimento das plantas ter-
restres. Suas características são decorrentes da ação combinada dos fatores 
genéticos: rocha matriz (material de origem), relevo, clima, seres vivos e 
tempo, acrescidos dos efeitos de uso pelo homem. 

sub-bacias conjugadas Ver bacias conjugadas.
sub-bacia hidrográfi ca Bacia hidrográfi ca constituída de cursos d’água 
(afl uen tes e subafl uentes) de menor importância que o rio principal.

t
tabuleiro Relevo de topografi a plana, elaborado em rochas sedimentares, de 
altitude relativamente baixa, geralmente limitado por escarpas.

taxa bruta de mortalidade Número de óbitos por 1 000 habitantes na po-
pulação residente em determinado espaço geográfi co, no ano considerado. 
Expressa a frequência anual de mortes na população. A taxa bruta de mor-
talidade é obtida através do quociente entre o número total de óbitos de 
residentes e a população residente, multiplicado por 1 000. 

taxa bruta de natalidade Número de nascidos vivos por 1 000 habitantes na 
população residente em determinado espaço geográfi co, no ano conside-
rado. Expressa a frequência anual de nascidos vivos na população. A taxa 
bruta de natalidade é obtida através do quociente entre o número total de 
nascidos vivos residentes e a população residente, multiplicado por 1 000. 

taxa de alfabetização Percentagem de pessoas residentes alfabetizadas de 
um grupo etário em relação ao total de pessoas residentes desse mesmo 
grupo.

taxa de crescimento da população Incremento médio anual da população 
residente devido ao crescimento vegetativo ou à migração líquida, em de-
terminado espaço geográfi co, no período considerado. Representa a ve-
locidade de crescimento da população entre dois momentos de tempo. 
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As estimativas de crescimento da população são realizadas pelo método 
geométrico.

taxa de escolarização Percentagem de pessoas residentes de uma determi-
nada faixa etária que frequenta a escola em relação ao total de pessoas 
residentes dessa mesma faixa. A taxa de escolarização é ajustada levando-
se em consideração a estrutura da educação em cada país. 

taxa de mortalidade infantil Número de óbitos de crianças menores de um 
ano de idade por 1 000 nascidos vivos, na população residente em determi-
nado espaço geográfi co, no ano considerado. Expressa o risco de morte dos 
nascidos vivos durante o seu primeiro ano de vida. A taxa de mortalidade 
infantil é obtida através do quociente entre o número total de óbitos de 
residentes com menos de um ano de idade e o número total de nascidos 
vivos de mães residentes, multiplicado por 1 000. 

terraço Superfície horizontal ou levemente inclinada, constituída por de-
pósito sedimentar, ou superfície topográfi ca modelada por erosão fl uvial, 
marinha ou lacustre e limitada por dois declives no mesmo sentido. Pode 
ser classifi cado como marinho, lacustre, fl uvial, etc.

terra indígena Terra tradicionalmente ocupada pelos índios e por eles habi-
tada em caráter permanente, utilizada para as suas atividades produtivas, 
imprescindível à preservação dos recursos ambientais necessários ao seu 
bem-estar e necessária à sua reprodução física e cultural, segundo seus 
usos, costumes e tradições.

terras ociosas Áreas que se prestam à formação de culturas, pastos ou matas 
e não utilizadas para tais fi nalidades, inclusive as terras não utilizadas por 
período superior a quatro anos.

u
UF Ver também estado.
unidade da federação Ver também estado.
unidade de conservação Espaço territorial e seus recursos ambientais, in-
cluindo as águas jurisdicionais, com características naturais relevantes. 
Legalmente instituída pelo Poder Público com objetivos de conservação e 
limites defi nidos, sob regime especial de administração, ao qual se apli-
cam garantias adequadas de proteção. Ver também área de proteção am-
biental, área de relevante interesse ecológico, estação ecológica, fl oresta 
nacional, parque nacional, reserva biológica, reserva ecológica e reserva 
extrativista. 

unidade local Espaço físico ocupando, geralmente, uma área contínua, no 
qual são desenvolvidas uma ou mais atividades econômicas e cuja ativida-
de principal é industrial. 

unidades de relevo Ver chapada, depressão, planalto, planície, patamar, serra 
e tabuleiro.

urbanização Processo em que a população das cidades aumenta proporcio-
nalmente mais que a população do campo, isto é, quando o crescimento 
urbano é superior ao crescimento rural. 

uso da terra Ver lavouras permanentes, lavouras temporárias, matas planta-
das, pastagens naturais, pastagens plantadas e terras ociosas.

uso sustentável Exploração do ambiente de maneira a garantir a perenidade 
dos recursos ambientais renováveis e dos processos ecológicos, mantendo 
a biodiversidade e os demais atributos ecológicos, de forma socialmente 
justa e economicamente viável. Destacam-se como atividades de uso sus-
tentável dos recursos naturais: extração de madeira, de acordo com um 
plano de manejo; coleta controlada de produtos fl orestais, como extração 
de borracha, coleta de frutos, sementes, plantas medicinais, etc.; turismo 
sustentável; pesca controlada; e criação de animais silvestres em unidades 
de conservação para fi ns de subsistência e comercialização. 

v
vulcão Abertura ou chaminé existente na crosta terrestre por onde irrom pe 
a rocha liquefeita, o magma. Costuma ser cônico, mas pode se apresen-
tar como uma fenda na superfície ou um buraco numa montanha. O 
magma é acompanhado de outros materiais, como gás, vapor e fragmen-
tos. Em geral, ocorre em bordas destrutivas ou construtivas das placas 
tectônicas. 

z
Zona do Cacau Região compreendida entre os Municípios de Ituberá e Bel-
monte que se caracteriza pela monocultura do cacau. Em torno das oscila-
ções da produção cacaueira gira toda a vida social e econômica da região e 
as próprias culturas secundárias são decorrentes da monocultura dominan-
te. Os confl itos sociais gerados pelas relações entre grandes proprietários 
produtores e a população migrante que se empregava nas lavouras de ca-
cau são o pano de fundo das primeiras obras de Jorge Amado, autor maior 
da literatura regionalista baiana.
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